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A secularisaçâo dó' ensino

 

I

Terminámos, com o artigo do

numero passado do Campeão, a

série de apreciações feitas por

Consiglieri Pedroso sobre mate-

ria de impostos.

Começamos hoje com outra,

dO mesmo ilustre escritor, sobre

a seculaiisação do ensino, escri-

tos que muito convem recordar,

agora que se trata de extinguir

convenientemente a praga do

analfabetismo em' Portugal.

Tem, em parte, materia de que

podem e hão de discordar a1-

guns dos nossos leitores.

São, entretanto. muito para

apreciar a maior parte dos ínte-

ressantes periodos que vão IEr-se.

O

A liberdade de conscien-

cia é a base e o fundamento'paga

de todas as liberdades e de

todo o progresso.

Sem ela, eae-se na vio-

lencia carateristica dos regi-

a mens de intolerancia, e auto-

cracia, que comprimem to-

das as manifestações do pen-

samento livre, e assim aten-

tam contra os mais sagrados

interes sociais; cáe-se no

despotismo intolerante de ou-

tras edades, que de per si

constituç O maisfunesto Obs-

taculo para o caminhar desa-

fogado da civilisação, e que

duplamente prejudica as na-

ções, tanto sob o ponto de

vista do seu desenvolvimen-

to moral, como sob O ponto

de vista da sua prosperidade*

material.

O pensamento humano

esteve por largos tempos

absolutamente subjugado pe-

la tirania de despotas cruen-

tos e pela intolerancia da

egreja. A Roma papai ditava

leis ao mundo, negando a to-

d0s, por uma espantosa mons-

truosidade, o direito de ra-

ciocina'rem fóra do' circulo

inesquinho do dogmatismo

,catolico apostolico romano.

Os pontifices eram os mais

Obedecidos dos 'i'niperantes

eacima de todos, impunham

a sua vontade, atentando bar- 4

baramente, em nome de um*

. deus de vingança e de odio,

q

contra os interesses das na-

ções, contra a instituição da

familia, contra O futuro da

sociedade.

Não quer isto dizer que o_

ctistian'ismo não marcasse um

ptogresso notabilissimo na

historia e na evolução do espi-

rito humano. Foi grande, foi

ex'plendida, foi brilhante aso-

ma de beneficios que a dou-

trina dos martires das Cata-

cumbas trouxe ao mundo.

egreja, que vê cercear-se-lhe

o seu'antigo predomínio, es-

tá em manifesto antagonismo

lcom a filosofia moderna e

jcom os principios liberais

que hoje inspiram os povos

qUe caminham na vanguarda

da civilisação.

Acresce ainda que a Ro-

ma papal é a negação elo-

quentissima das doutrinas

que fizeram ruir o imperio

Idos Cezares e transformar a

¡velha e sanguinaria Roma

j As ruínas do Coliseu, on-

,de todo o povo romano,

jnum fremito de entusiasmo,

ebrio de sangue, saudava o

Cezar e aplaudia o selvagem

espetaculo que al¡ lhe era

oferecido, são hoje um mo-

numento que aos viajantes

atesta a grandeza dos obsta-

culos, que os cristãos tiveram

que vencer, e quanto póde

uma ideia generosa contra a

mais feroz 'e poderosa tira--

nia, Pela sua parte, as 'Cata-

combos, onde os crentes do

'novo ideal minavam esse im

perio que qu'asi abrangia o

mundo, constituem o padrão

glorioso duma epoca de enor-

:me progresso, que ninguem

póde contestar. Porem, essa

doutrina eSplen'dida e enor-

;meBabilonia que se chama

O Vaticano, representa a rea-

ção intransigente, e este é,

*sem duvida alguma, omotivo

jporque dali teem partido os

l' mais -odiosos ataques contra

a liberdade, contra os princi-

“pios de amplissima toleran-

cia que devem caraterisar os

sectarios de tod-a :e qualquer

ideia, que julgam justa, e que,

portanto, só pela sua supe-

rioridade e não ,pela violen-

cia deve impôr-se.

*

It*

O'principio da seculari-

*sação do ensino, é um dos

que mais oposição teem en-

contrado entre aqueles que,

'por exemplo em França, não

*hesitam em sacrificar até os

proprios interesses da sua

patria, em proveito do domi-

nio absoluto da egreja.

E comtudo não ha nada

mais rasoavel do que esta as-

piração geral dos povos li-

vr'es.

Senão vejamos:

 

Deverá o estado profes-L

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

-oot---_"

Não é da responsabilidade do j al a doutrina dos

escritos assinados ou simpla$II

  

ente rubricados

professem as crenças israeli- pois já regressou da comissão

tas, protestantes, catolicas,

maometanas ou quaesquer

outras. 'Seria isso tão absur-

do como o exigir-se que to-

dos fossem livres-'pensado-

res, ou que, sobre um deter-

minado assunto, todos pen-

sassem dum modo absoluta-

mente uniforme.

A violencia de semelhan-

te modo de vêr, é duma evi-

dencia que a todos se impõe.

Ninguem póde admitir

que lhe seja contestado O di

reito de pensar como enten-

der. Ninguem sofre resignado

que lhe não respeitem as

suas convicções, e tambem

ninguem tem o direito a fal-

tar á consideração devida a

todas as crenças honradas,

embora discuta os seus fun-

damentos e procure opôr-lhes

outras, que julgue mais ra-

soaveis e justas.

--wu-

O mollços

Conflito

Deu-se ha dias, na nossa

ria, o caso da apreensão dum

barco que andava ao moliço,

contra o que dispõe O regula-

mento da, policia e fiscalisação

em vigor.

A população do Carregal,

a norte da cidade, disparou

por isso alguns tiros sobre a

lancha n.” 1, que teve de re.

cuar, saindo depois as duas

restantes. numa das quais em-

barcou O capitão do porto, sr.

Silverio da Rocha Cunha, que

teve de uzar das peças das

mesmas lanchas para fazer'

conter em respeito os revolto'

sos. |

Alguns deles foram entre-

gues á autoridade judicial, ten-

do estes e onlros de png-.tr a

multa em que incorreram.

M

iniciado@um
FESTAS DE FAMILIA :'

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Maria Rosa Pinto

do Souto, e o sr. Manuel Pinto.

Amanhã, as sr.as marqueza da Gra-

ciosa, D. Conceição Souza Carvalho;

e ossrs. Arnaldo Vidal Oudlnot e Ma-

rio de Albuquerque.

Alem, as sr.“ D. Rosa Regala de

Morais e D. Magdalena Teiiceíra da

Costa. .

Depois, as sr.as D. Eugenia Romão,

e D. Maria Carolina Lopes Martins; e

os srs. POmpeu Nata, Eduardo Cravei-

ro, e José Rodrigues Sucena.

O Tambem ante-ontem fez anos,

sendo por isso esse dia de festa no seu

lar, o nosso presado amigo e ilustre

considi'cd visiense, sr. dr. j'osé Marques

Loureiro, a quem daqui enviamos um

grande e sincero abraço.

VISITAS :

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. João Sucena, juiz de direito de

Agueda, sua esposa e filha, joão Afon-

so Fernandes, dr. Pinto Queimada, dr.

' joaquim Rodrigues de Almeida, e Ata-

nazio de-Carvalho.

.Encontra-se em Eixo o nosso

amigo e conceituado comerciante lis-

,.POrem, essa doutrina, que no sar como coletividade qual- bonense.sr. Manuel Saldanha.

"seu periodo inicial atingiu os

extremos limites do sublime,

está hoje muito distanciada

dáshoções de moral e de utili-

tañsmo em que repousam os

aticercesdos organismos so-

' trials; Não corresponde ao

estado de ad'eantamento sci-

entifico deste seculo e por

isso 0' poder da egreja está

cadavez mais enfraquecido,

aumentando sem cessar O

numero daqueles que não co-

mummasdoutrinas do ca-

tolicismo. Por isso tambem a

 

quer religião?

'E' facil 'demonstrar que.

só -por um acanhado espirito

* de faciosismo, se pode admi-

tir eme absurdo.

' Numa epoca em que já

:nas proprias constituições

¡mais ferrenhamente reacio-

,narios se conSigna o prmcr-

pio da soberania popular,

lnuma fase de civilisação em

que a todos assiste o direito,

legalmente reconhecido, de

\terem vontade propria, é ul-_

EM VIAGEM:

Foi a Castelo Branco, em visita

aos seus, esclarecido intendente da pe-

cuaria', sr¡ _joão Lino:

ENFERMOS :

.Tem , experimentado melhoras a

. izabel Soares da Luz.

Tambem passa agora melhor o

sr. dr. Aurelio Marques Mano.

O Está restabelecido da doença

que o teve por muito tempo no leito, o

sr. Antonio dos Reis S. Tirso.

O Tambem tem experimentado me-

gioras o sr. Antonio Augusto Morais e

iiva.

»W-

Bm torno dos quartels

Reassumiu o. comando _do

sr.“

tra absurdo exigir_ que todos regimento de infantaria 24,

de serviço em que estava, o'

Castrosr. coronel Julio de

Feijó.

v _.- Regressou de Lisboa,

ond? foi chamado a' fim de es-

colher montada como aprecia-

dor que é das boas raças e'

concorrente aos torneios hipi-

cos militares, onde tem ganho

provas de valor, o alferes do

8 de cavalaria, nosso estima-

vel amigo, sr. Sá Guimarães.

- Foi comunicado ao mi-

nisterio da guerra achar-se va-

go o logar de porteiro da fa-

culdade _de sciencias da Uni-

versidade de Lisboa, o qual

deve ser preenchido por um

sargento classificado na altura

para empregos publicos.

--_O ministerio das finan-

ças publicou ontem no Diario-

do-governo uma' portaria de-

terminando que o pagamento

voluntario da taxa militar seja

efetuado durante O mez deja-

neiro do ano imediato àquele

u que respeitar a contribuição

Terminado o praso da co-

b'i'ança voluntaria, realisar-se-

hão as Operações. do relaxe

preparatorias do processo exe-

cutivo, dentro de sessenta dia's,

contados 'do imediato àquele

em que tindar O mesmo praso,

procedendo-se em tudoo mais,

e naparte aplicavel, conforme

Os preceitos da portaria de 4

de janeiro citada.

Credito_ agricola

O sr. ministro do fomen-

to deve apresentar por estes

dias ao parlamento uma im-

portante proposta de lei reor-

ganisando o credito agricola

no paiz.

 

Pescadores

 

Uma numerosa comissão

de pescadores da Murtosa, a

que se juntaram outros daqui

e de Ilhavo, procuraram ante-

ontem os srs. governador civil

e capitão do porto para lhes

lsolicitar prorogação no praso

ldo uso da pesca na ria.

Como esse praso está 'de-

terminado na lei, não podiam

suas ex_.a' at'endêr a reclama-

ção.

E', entretanto, de todo o

ponto justo que alguma coisa

se faça em favor dos desven-

turados, que não hão de mor-

'rer de fome e que não teem

.mais onde ganhar o pão.

illintum'lilllll
Lisboa, 7 de_ março

Ultimas noticias

O Sr. dr. Afonso Costa

produziu ante-ontem, na ca-

mara dos deputados, um no-

tabilissimo discurso sobre ñ-

nanças a proposito da necessi-

dade, que é intenção sua, de

equilibrar as receitas com as

despezas do Estado.

= O ministro dos estranv

geiros remeteu ao do fomento

uma notada legação ingleza,

relativa ao pedido de repara-

ção da estrada entre Alberga-

ria :a-nova e a estação do ca-

minho de ferro de Estarreja.
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frente os alunos das escolas com

os seus estandartes acompanha-

dos das suas professoras D. Cle-

mentina Barreto, D. Carolint

Adelaide de Melo e D. Deolinda

de Figueiredo, carro da Agricul-

tura transportando arvores e plan-

tas, ladeado e seguido por repre-

sentantes das classes industriais,

comerciais, empregados publicos,

estudantes das escolas superio-

res, Oficiais do exercito e armada,

autoridades locais e a comissão

paroquial administrativa da fre-

guezia.

No percurso as creanças en-

toarão os hinos Nacional e da

segunda-feira a tam'ira dOs'

deputados inictará a di'CUiSãn

da lei das receitas, continuan-

do-a alternadarncnt: co-n va-

-rios projeto; de lei, entre eles r.

Codigo eleitoral.

:Desde r de janeiro até

20 de fevereiro do corrente

ano, os ;aminnos de ferro dr

Estado renderam o Seguinte:

Sul e suést-, 344.141.217310,

mais ¡5:4883870 do dO que

em egual periodo do :mo pa ;-

sado. O aumento está repre-

   

   

   

 

   

   

 

    
  

 

   

   

     

    

  

  

  

 

   

   

   

   

 

   

   

   

   

   

 

  

  

    

  

sentado na grande velocidade,

no valor de ¡9:333o690, por-

quanto o rendimento na pe

quena velocidade desceu reis

3:844as820. Minho e Douro,

229: [94-723000, mais do que em

egual tempo do ano anterior

¡6:894ro606 sendo na grande

velocidade 9:9 5633283 e na pe-

quena velOcidade 6:938o323.

O sr. ministro da guerra

desmente a noticia de um con

i'lito, que se di/.ia ter-se dado

entre o sr. general Blanco, C0-

mandante da 8.' divisão (Bra-

ga) e O chefe do seu estado-

maior, sr; major Champali-

maud.

Festas cívicas

a resta de arvore

Arvore e a Sementeira, acompa-

nhados da referida banda.

A plantação de diversas arvo-

res de fruto e de flõr faz-se em

seguida nos diversos pontos da

antiga vila.

A' noite queimar-se-ha

fogo do Minho, tocando a

banda regimental.

A fachada das escolas

iluminará, havendo ali con-

iferencia, para que estão ins-

critos varios oradores e entre

eles o nosso colega da Li-

berdade, sr. Rui da Cunha e

Costa.

movimento local

Anotações do passado (1912)-

Dia 8 de março-U cavalo ue

conduz de casa para O quarte o

sr. dr. José Marta Soares desbo-

«ca-se, e, lançando-se em vertigi-

nosa carreira, tal-O cair, maguan-

dO-o bastante.

Dia 9.-São mordidos por

um cão raivoso, na Costa do

Valade, uatro filhos do sr. dr.

Antonio 'milio de Almeida Aze-

vedo.

Dia_10.-Aparecem algumas

lampreias no nosso mercado.

Dia 11.-Continua a invernia.

Resoluções municipais. - Sob

a premdencia do sr. dr. Luiz de

Brito Guimarães e com a assis-

tencia dos vogais Fortunato de

Lima, Teixeira Ramalho e Bar-

reiros de Macedo, reuniu ante-

ontem a Camara municipal, que

tomou as seguintes resoluções:

Secundar a rcp'esentação da

camara municipal de Abrantes a

favorda repressão da acção dos

engajadores, que são a causa do

Jes ovoamento do paiz;

estringir a oito dias a licen-

ça que lhe pede o vigia munici-

pal José Nunes Branco;

Suspender por tres dias do

-exerciCIo e vencimento,~por irre-

gularidades praticadas no servi-

ço, o zelador Manuel Peixinho;

Conceder a D. Izaura de Vi-

lhena Ferreira o terreno que pe-

.le para construção dum jazrgo

de amilia no cemiterio publico

da cidade; _

Dar a primasia que solicita

no abarr'a'ca'mento da «Feira-de-

março, na tua dos guardaso-

leiros, por lhe reconhecer esse

direito, á firma «Viuva de Joa-

quim Coelho da Silva SL filhos».

Deferir a petição de D. Ma-

ria José Pêrei'ra Branco e seu ir-

mão José 'Pereira de Carvalho

Branco, proprietarios nesta cida-

de, para aVerbamento, Urna em

nome de, cada um, das obriga-

ções n.° 3 1 e 392, do Mercado

Manuel Figrmino, 'que foram de

seus pais, já falecidos;

Mandar dar' os alinhamentos

e conceder -as A licenças de cons-

trução 'solicitadas por Francisco

Dias de Moura, da Gloria; Jose

Antonio COssoia, de Sarrazola;

Antonio Marques Batista, de Ta-

bO'eira; e Joaquim Marques, de

Re' ueixm e

esponder .ao sr. governador

civil e presidente da junta de

paroquia de _Esgueira sêr impos-

sivel deferir a solicitação ue lhe

fazem para a banda do silo-es-

cola ir tocar na Festa-da-arvore

que ali se realisa no proximo do_

   

Deve têr logar amanhã,

entre nós, a solenidade co-

nhecida pelo nome de Festa

da arvore.

Apesar da falta de recur-

sos com qUe O professorado

local teve de lutar, ele pre-

encheu bem diversos nume-

ros, organisando o seguinte

programa, que será executa-

do com rigor:

l.° - Alvorada ás 7 horas,

acompanhada de fogo do ar, pe-

la banda do Asilo-escoIa-dis-

frital.

2.°-Parada ginastica, ás 10

horas, 'na Praça da Republica, por

um pelotão de alunos da Escola-

central-masculina.

3.°-A's 13 horas, saída do

cortejo da cêrca daquela escola

em visita ao governo civil, cama-

ra, quarteis, liceu Asilo-escola e

colegios da cidade.

junto dos edificios publicos,

Os alunos c'antarão a Portugueza,

Maria da Fonte e O Hino-da-ban-

deira, e junto das escolas o Hino-

do-escolas. A seguir far-se-á a

plantação da arvore na Praça do

Marquez de Pombal.

_O cortejo é acompanhado, em

todo O percurso, pela banda

asilar. .

4.°-A' tarde, lunch ás crean-

ças e ,sessão cinematografica de-

dicada às mesmas.

- Nas visinhas fregue-

zias de Esgueira e Eixo tem

amanhã logar tambem a mes-

ma solenidade.

O programa desta ultima:

A fachada das Escolas e gran-

de numero de casas particulares

profusamente embandeiradas. Re-

picam-se sinos testivamente, su-

bindo ao ar grandes girandolas

de foguetes.

_A's 13 horas e meia, e na

ampla sala das sessões da junta

de paroquia, distribuição de li-

vros e utensílios escolares ás

creanças pobres de ambos os

sexos, oferta das irmandades 10-

cais.

A's 14 e meia cortejo civico,

que partirá do Largo-das-escolas

acompanhado da banda de in-

= COHSta que na PTOXIma fantaria 24, cortejo que levará á mingo,por ter dê assistir á mes;



 

ma solenidade em Aveiro naque-

le' dia.

Boletlm oflclal.-Foi colocado

em Viana do Castelo o sr. Ser-

gio Augusto Bacelar, empregad

fiscal ha muito em serviço em

Aveiro.

Obras da barra.-Solicitou-se

do sr. ministro do fomento que

o engenheiro ao serviço das obras

da barra e ria de Aveiro faça

parte da Comissão encarregada

de proceder ao reconhecimento

e delimitação da propriedade ala-

gada da ria.

Teatro-aveirense.-Faz hoje a

sua apresentaçãoa «Orquestra do

CIub-dos-galitosn,composta de 4o

executantes sob a habil regenciu

do sr. Antonio Alves, mestre da

banda regimental do 24. ,

E' uma noite de festa, festa

artística, que chama ao teatro a

concorrencia das noites de grande

espetaculo.

O programa: Primeira parte

pela orquestra. l.° Hino do Club-

dos-galitos, A. Alves; 2.° Aida

(Marcia Trionfale), Verdi; 3.“ La

Boheme, Pucini; 4.“ Giralda, Ca-

gno ni.

ntervalo. Segunda parte, can-

to pelos tenores: Alvaro Lé e

Aurelio Costa. 1.° Guarany

A. Carlos Gomes; a Canzone

dell'Awenturiere» por Alvaro Le.

2.° La viuva alegre, Franz Lehar.

«Cancion del Conde Danillo, or

Aurelio Costa; 3.° Rigoletto, er-

di; ¡Ballata», por Alvaro Lé; 4.°

Il Pagliacci, R. Leoncavalo; «Re-

citativo ed Arioso›, por Aurelio

Costa.

Intervalo. Terceira parte, ses-

são de cinema.

Intervalo. Quarta arte, ela

orquestra, i.° Joanne 'Arc, os-

sini; 2.° Rapsodia Hungara, Lizt;

3.° Fausto (fantasia), C. Gou-

noud.

A assinatura está aberta no

estabelecimento do sr. Augusto

Carvalho dos Reis, aos Arcos.

Preços, os da casa.

Viagens rap¡das.-A :Com-

panhia da Mala-rcal-inglezav co-

munica-nos que resolveu ll'llClal

viagens rapidas de Lisboa dire-

tas ao Rio de Janeiro e Buenos-

Aires, com os maiores dos sem

magníficos paquetes da luxuosa

serie A, viagens diretas que_ co-

meçarão em setembro proxrm:›.

com os excelentes paquetes Ar-

lanza, que é um dos melhores

barcos que vem as nossas aguas,

e Andes, que está a acabar dc

construir-se, e que será egual,

se não superior áqucle, não so

em tonelagem como acomoda-

ções. r

Desta forma a viagem de

Lisboa ao Rio de Janeiro sera

feita em onze dias. O estabele-

cimento deste serviço é de gran-

de utilidade até para os que nã(

embarcam, pois que recebem en'.

menor praso de tempo a sua

correspondencia daqueles pontos.

E' digno do maior louvor es-

te utilíssimo serviço.

Previsão da' tempo.-O ine-

teorologista Sfeijoon faz a pre-

visão seguinte quanto ao temp(

provavel durante os dias qnt

decorrem ate i5.

De 8 a 9, a depressão qut

haverá~ ao noroeste do continen-

te e a que passara pelo Atlanti-

co, ao largo das costas de Por.

tugal e Galiza, ocasronarão algu-

mas chuvas na metade ocidental

da eninsula.

m [O, achar-se-ha na Esco-

aos nossos subscritores.-

Por veres nos temos dirigido,

déste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibospelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acar: eta-nos embaraços,ate'mes-

mo porque o Estado não per-

dóa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos selos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de delt'gen-

cias suas. O facto importante

e, entretanto. que os recibos'

voltam por satisfaçer, e, ou se-

ia por negtigencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

(Et-0 logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora lhes pareça

insignificante.

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a

regar-lhes de novo o que por

veres temos pedido, afim de nos

facilittrem a satisfação dos

Compromissos que uma publica-

çâo desta naturera exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expeiir de novo os reci-

bos que na tres meges estamos

enviando sem resultado, e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes do

Africa, lndla e Brazil, pa-

ra onde não ha melo la-

cll de cobrança, rogamos

tambem a ilneza da re-

messa da lmportancla das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

Pela imprensa. - Recebemos

o primeiro numero dum novo

jornal sob o titulo de Educação-

nova, que vê a luz em Coimbra

e é orgão dos alunos do ¡inter-

nato academico». Longa e pros-

pera vida.

Oo- Fez anos o nosso apre-

ciavel colega jornal de Anadia, a

quem afetuosamente cumprimen-

tamos.

cia a depressão do noroéste da

Europa e a da Galiza passará

pelo Cantabrico. Haverá alguma

chuva na metade norte da pe-

iin5ula.

De ii a 12, a depressão da

Escocia exercerá a sua acção no

mar do Norte e Escandinavia, e

a do Cantabrico encontrar-se-ha

no'Mediterraneo superior. Estes

elementos sómente causarão al-

gumas chuvas no Cantabrico e

no nordeste.

Em 13, principiará a modifi-

car-se a situação na pemnsula

por ue de nós se irão afastando

as epressões anteriores, e em

troca aproximar-se-hão do nosso

sudoéste e sul baixas pressões do

Atlantico, que produzirão algu-

mas chuvas na Andaluzia.

Em t4, avançará para a Ar-

-gelia um nucleo de forças do

sudoeste e em seu logar haverá

uma depressão de maior impor-

tancia. Haverá chuvas na Anda-

luzia e no Levante.

Em 15, haverá na Argelia

uma depressão de certa intensi-

dade e avisinhar-Se-ha outra do

sul de Portugal. Estes elementos

perturbadores ocasionarão chu-

vas e algumas neves no Levante

e na Andaluzia, de onde se alas-

trarão um pouco para o centro.

Haverá temporal no Mediterra-

neo e no estreito de Gibraltar.

O 62.° aniversario do_ “Cam-

peão das Provinclas,, - Disseram

mais:

A Independencia de Agueda :

“Campeão das Provinclas,..-Com

pletou 62 anos de publicidade este nos-

so presado colega de Aveiro, que, por

tal motivo. gostosamente cumprimen-

tamos.

A Bairrada-livre .-

“Campeão das Provlnclas,..-Entrou

no 62.° ano de publicação este nosso

colega da capital do distrito. As nos-

sas felicitações.

O jornal de Anadia :

Pela Im rensa.-Completou 61 anos

de existenc a, tendo entrado com o seu

n.° 6237 no 62.° ano de publicação, o

nosso colega aveirense Campeão das

Províncias.

Felicitamol-o pelo seu aniversario

e desejamos que a sua vida se prolon-

gue por muitos anos mais.

O Correio de Vagos:

Pela lmprensa.-Passou mais um

ano o nosso colega de Aveiro Campeão

das Províncias, o mais antigo jornal do

nosso distrito. Felicitamol-o muito cor-

dealmente.

A Discussão :

?ele Im rena-00m o n.° 6:23'¡

entrou no 6 .° ano de publicação o nos-

so presado colega aveirense Campeão

das Províncias, de que é diretor o nos-

so velho amigo sr. Firmino de Vilhena.

Por tal motivo o felicitamos, desejan-

do-llie ainda longa vida e prosperi-

dades.

O Progresso :

Entrou no 63.o ano de publicidade

o nosso colega local, Campeão das .

Províncias. Cumprimentamol-o. 4°' Passou a PUbhcaT'SC se

Contra a debilidade epara sus. com 4 Pag““ Sóme"" ° "9350
tentar as forças.-Recomendamo- “uman °°lega localt acabe”

o Vinho nutritivo de came, de Pe- dade' A3 duas rçsiamcs sa° com
dm Franco e ca' unico legalmcn_ vantagem substiturdas pela sus-

te autorisado pelos governos e pensao de alan.” animam e a

autóridades sanitarias de Portu- mudançâ do "po gira““ Para

gal e Brasil. Foi premiado com Corpos _e menor_ v°_um°'

medalhas de ouro em todas as A Liberdade ¡mPOC'SF 5013”'
expos¡ções nacionais c estrangei- tudo pelos assuntosde interesse

ras a que tem concorrido, garan- de que trata, Pelo b“l_h0 dos seus
tindo a sua caçada, para cmi- escritos e pela correçao dos seus

quecer o sangue e levantar ou Processos-

sustentar as forças, centenares O apreciavel colega ofereceu-

dos mais distintos medicos. Um nos um exemplar do seu magni-

calix deste vinho representa um fico Almanaque, a que no proxi-

excelente bife. mo numero nos referiremos com

 

  

     

   

 

  

            

   

 

   

   

   

  

  

    

  

             

  

   

  

   

   

  

  

     

  
  

  

  

o louvor que mereCe a util e in-

teressante publicação.

tl caça na Gorengora.-E' um

trabalho ori inal de Gustavo de

Bivar, que eve interessar muito,

todos os caçadores portuguezes

não só por ser o estudo mais

completo que ate' hoje se tem

feito na nossa lingua, mas tam-

bem porque as magníficas gra-

vuras Cum que é ilustrado des-

vendam todos os misterios em

que ainda podiam estar envolvi-

os os grandes mamíferos da

Africa-oriental.

A Caça, publicando estes ex-

celentes artigos, prestam um

grande serviço aos caçadores que

se quizerem instruir na pratica

da caça grossa.

A restante colaboração do

fascículo que acabamos de :cce-

ber, egualmente util e instructi-

vo, e firmada pelo dr. Henrique

AnaCoreta, conde de Castro e

Sola, Pedro Lecot, etc.

Recomendamos aos bibliogra-

fos o artigo sobre Superlibre e

aos caçadores a noticia sobre

As cargas de polvora Schultze.

Em torno do dlstrlto.-N.i fre-

guezia de Espaz'go, logar da

Qumtti, uns tres gatunos entra-

ram, por um rombo aberto na

arede, na habitação de Maria

oaquina, a :Pardala›, que vive

só, porque o marido e filho es-

tão no Brazil, e, com ameaças,

roubaram-lhe um anel e os brin-

cos, tentando ou simulando es-

trangulal-a e deixando-a muito

molestada.

A autoridade procede.

oo- Parece que um tal Do-

mingos Pre ueiro, mais conheci-

do pelo ape ido de Chefe de fa-

milia, pôz ha dias a mulher e

tres ou quatro ñlhinhas fóra de

casa, porque estas lhe não en-

tregaram uma determinada quan-

tia, que ele exige diariamente

das pobres creanças!

O Pregueiro passa a vida pe-

las tubernas, entregando-se ape-

nas ao jogo e a embriaguez.

oo- A (Fabrica de papel do

Gaiman ofereceu para as obras

do grandioso parque de Lai-Sa-

lere o donativo de 4omooo reis.

oe- Cérca das ati horas de

sabado ultimo um tal Angelino,

mais conhecido pela alcunha de

Lobo, serrador, foi agredido trai

çoeiramente á cacetada, em Vala-

cova, freguezia de S. Tiago, em

Azemeis

*Um rapaz de S. João

da Madeira, parece que primo

do celebre Magano, que andava

a mendzgar e que era um al-

coolico incorrigivel, suicidou-se,

atirando-se para a frente de um

comboio em marcha, ao kilome-

tro 281. limites de Angeja.

O infeliz ficou horrivelmente

esmagado.

' 4-0- Em S. João de Loure

um cão raivoso mordeu a pro-

fessora oñcial e mais quatro in-

dividuos que ja' se uiram para o

«Instituto-bactereo ogico de Lis-

boa», levando a cabeça do ani-

mal.

Brindes.- Da casa Richard

Gans, a magnifica fundição tipo-

grañca espanhola que é, sem pos-

sivel contestação, a mais impor-

tante e considerada da pemnsu-

la, recebemos um excelente ca-

lendario para o ano corrente.

primoroso trabalho artistico das

suas oficinas, que são modelares

e se ocupam principalmente na

exibição, por mostruarios inte-

 

    

   

   

  

  

 

  

   

 

  

  

   

  

   

 

  

   

   

   

            

   

 

  

      

   

   

   

    

     

   

  

 

  

  

     

  

   

  

  

 

  

  

    

   

  

    

   

          

    

   

    

 

  

   

  

  

    

 

   

             

    

   

   

  

     

    
  

  

  

 

   

 

  

  

  

   

           

   

   

  

       

    

 

   

                    

   

  

  

             

   

   

   

 

  

   

   

 

  

  

  

   

  

ressantissimos, dos tipos que' de

ali saem a cada momento.

O calendario presente é im-

presso em cartão, acôres. por

folhas moveis, destacando-se, no

topo de cada uma, a reprodução

fotografica de varias dependen-

c1as daquele grande estabeleci-

mento fabril.

Ao sr. Richard Gans, que to-

dos os anos nos obzequeia com

a oferta de otimos trabalhos nes-

te genero, os nossos agradeci-

mentos e os nossos votos pelas

prosperidades da sua casa.

medicina llegal.-Pela dire-

ção geral de saude baixaram

circulares aos governadores ci-

vis e aos delegados de saude,

para que estes promovam, junto

das autoridades competentes, que

se proceda contra o exercicio ile-

gal da medicina, e a ueles para

que ñscalisem o mo o como as

autoridades suas subordinadas

cumprem o disposto no n.° õ.°

do artigo 53.° do regulamento

geral de saude, que as manda

proceder contra os individuos

que exerçam as profissões de fa-

cultativos, farmaceuticos, dentis-

tas e parteiras, sem possuírem

os 'unicos titulos legítimos que a

lei reconhece.

Notas finais - 0 Club Ma

rio Duarte iniciou já as suas

partidas de tenis, que em breve

serão tambem concorridas de se-

nhoras.

+0- Parece têr já desapare-

cido -o frio. Nos bons dias de

que temos gosado, algumas ho-

ras ha em que se sente calor,

improprio ainda da quadra

40- Começam por estes dias

a chegar carregamentos de ma-

deiras para a «Feira de S. José..

que aqui se realisa em ig do

corrente.

ço- Não tiveram concorren-

tes 'os concursos da adjudicação

das obras municipais da constru-

ção duma retraite no Côjo e

dos passeios ao longo da rua da

Estação. Tem a camara de fa-

zêl-as por administração propria.

A segunda destas obras é da

mais urgente necessidade.

40- A companhia de salva-

ção cGuilherme Gomes Fernan-

des› teve ha dias exercicio com

o material ultimamente adquiri-

do e que deu excelentes resul-

tados.

menm
_'-

llpntassa em agricultura

Ha no espirito de uma

grande maioria dos nossos la-

vradores-o que ainda o pro-

gresso agricola não canseguiu

aniquilar-a arreigada crença

de que um adubo deve mos-

trar a sua ação no campo.

Este principio, bastante es-

palhado no mundo agricola, é

absolutamente falso porque os

produtos do terreno não são

vendidos pelo seu aspeto, mas

sim pelo seu peso e qualidade.

E' de toda a conveniencia

consequentemente o examinar,

ainda que muito rapidamente,

a ação dos diversos element0s

fornecidos pelos adubos_ás di-

ferentes culturas.

Os nossos terrenOs culti"

va_dos ha muitissimos anos

eram até ha pouco tempo ape-

nas cultivados com o auxilio

dos cstumes de currais, que

sómente iam fornecer ao terre-

no o azote e o a.ido forforico

para as colheitas então obti-

das.

A necessidade ingente do

aumento de produção impõe-

se, e então principiarum a em- i

pregar-se os adubos químicos

sob a forma de guanos. Estes

produtos, ricos tambem nos

elementos azote e acido fosfo-

rico, deram logar ao esgou-

mento do terreno em potaSsa.

Depois tizeram o seu apa-

recimento os adubos azotados,

nitrato de sodio, sulfato de

amonío e ultimamente a cal

azotada, os adubos fosfatados,

superfosfatos, fosfaio Tomaz,

etc

 

  

 

  

  

   

    

  

  

  

  

 

  

        

  

                 

   

  

 

  

   

  

       

  

   

    

   

 

   

        

  

Estes adubos, atuando até

um certo ponto sobre a liber-

tação da potussa, continham

em principio, porque, sob es-

ta ação, as plantas absorviam

os tres elementos' de adubação

completa.

A sua adubação dai-'a ao

lavrador um resultado apre-

ciavel permitindo á planta um

desenvolvinento normal e mes-

mo até bastante superior ao

obtido com os eStrumes dos

currais.

Esta aplicação, ou antes,

este uso e abuso conduziu, co-

mo não podia deixar de ser, ao

esgotamento da potassa existen-

te nos terrenos sob a forma de

combinações atacaveis pelos

adubos empregados, dando as-

sim hgar a que os efeitos se não

mantivessem por muito tempo

os mesmos.

Na maioria dos casos o

terreno não pode fornecer as

quantidades de potassa neces-

sarias e como consequencia

disto as plantas não utilisam

senão parcialmente as quanti-

dades de azote e acido fosfo-

rico fornecidas ao terreno, ex-

plicando assim praticamente a

lei do mini no descoberta por

Liebi.

E' esta a situ ¡ção de muitas

culturas entre nós. Algumas

recebem os adubos potassicos.

mas obscura opinião, que se

não forem sorteados os anal-

fabetos, obrigando-os a um

ano ou ano e mei) ao serviço

militar, durante o qual fre-

quentariam as escolas regimen-

tais, inclusive' durante o Seu

tempo de instrução, escolas

que para este fim se criariam

de novo, dar-se-ía um largo

passo para a extinção do anal-

fabetismo, já aprendendo aque-

les que o poderam ou quize-

ram fazer, já tornando os pais '

   

ou menos: «Suspeitei que sen-

tes alguma simpatia pelo pro-

tegido do conde da Fé; se

amas teu pai e queres evitar-

lhe grandes desgostos, é pre-

ciso que te esqueças desse ra-

paz. Não quero empregar com-

tigo a despotica autoridade de

*3* SÉRÊÊÊÊD ?É

(125)

Penhor llllllEI'llll
SETIMA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRÕO

bastante admiração. Vou con-

tar-le tudo, esperando que me

dês algum conselho.

- Eu!

- Sim, porque deves es-

tar mais serena do que eu.

-- Em suma, conta, e ve-

rei depois se posso aconse-

lhar-te. '

marqueza, meu pai recobrou

os sentidos, e pediu-me então

que o deixasse só; sem em-

bargo, eu não queria afastar-

me do seu lado, mas lançou-

me uns olhares tão severos,

mandou-me retirar com tal

energia, que sai do gabinete

com o coraçãa inquieto e os

cendencia e o meu afecto, que

tenho sempre satisfeito os teus

menores caprichos. u

- Ah! meu querido pai!

bem sei que não ha outro tão

bom como tu; respondi-lhe,

mas hoje, segun .io su p;ito,

protestaste fazer-me chorar, e

de sobra o censegui~te.

nome, á força de o ouvir pro-

nunciar, creio que começa a

cravar-se me indelevelmente

no coração.

- Falando de Daniel, mi-

nha querida Clotilde, obser-

vou Branca sorrindo, vais-te

afastando do assunto princi-

pal.

 

VIH
_ . O _ _

pai; sirvo-me unicamente da-- Quando esta manhã lui olhos cheios de lagrimas. c- POIS bem; volveu ele, - Tens razão; voltemos, suplica, porque se¡ que é me.Duas almas que se com_ saudar meu pai, ele'dando um Branca escutava atenta- vamos agora falar _tranquila- pois, á_ scena_que tive com lhor sistema para te comoverpreendem I'OdelO á conversação, come- mente a sua amiga. Clotilde te, esem que ns lagrimas em- meu pal. Não ignoras quanto o coração. Lembra-te, pois,çou a falar-me de Daniel, mas

Branca escondeu num sor- de um modo vago, ambiguo,

riso o mal que lhe produzia e compreendi que as suas pa-

aquele nome, pronunciado pe- lavras não estavam de acôrdo !ando em vão adivinhara Cau- Quando se trata da felicidade
la sua amiga. com o seu pensamento. Subi- sa do que sucedern; eis senão des filhos, os pais não devem

Clotilde foi fechar a porta to, meu pai foi atacado por quando, entrou a minha crea- sObl'eSalta-JOS; nem falar-lhes
e voltou a sentar-se. uma sincope; caiu sem senti- da dizendo-me que o_ general com aspereza. Quero, pois,
- Meu pai desconfia que dos numa poltrona,cau..ando- desejava falar-me. Fui logo a minha filha, que me escutes

Daniel não me é indiferente. me um susto enorme. Coirer, e meu pai, ao ver-m:, serenamente e me responda»
- Ah! desconña. . . ' - Teu pai padece de ton- pegou-mc- carinhosamente nas com a linguagem da verdade..
Branca disse estas pala- turas de cabeça? mãos, e fitundo-me com ura - Bem devçs imaginar,

vras cOmo poderia ter dito . - Nunca teve nenhuma, ternura que me fez esquecer querida Branca, que este co-
outras; a pobre menina estava pelo menos que eu saiba. o desabrimenio que mostrára aneço me acirrava a curiosi tudo..
pouco habituada ao ñngimen- - E” singular. antes, disse-me: dade, tanto mais que estaVa - E' realmente singu'ar o' Clotilde terminou com umto, por isso muito lhe custava - Chamei imediatamente c_- Bem sabes,minha que- quusi teria de qnt: meu pai iu o Jio que o sr. general tributa suspiro as anteriores palavras.dissimular o que sentia. os criados, para que fossem riJa filha, que nunc.: fui para falar-me de Daniel, pelo qual a Daniel, Obscr ou Branca.
- E, francamente, a sus- prevenir minha mãe e o dr. ti um pai tirano: e chegaram a semi, Confesso, desde princi- _ Nao, nã-› é odio. por-

peita de meu pai causou-:me Mendes. Quando acudiu a ml ponto a minha condes- pio, uma viva simpatia,e cujo que me disse isto, pouco mais

l

proseguiu:

--- Conservei-me cêrCa dt'

uma hora no meu gabinete,tcn-

baciem os teus formosos olhi-

nhos. Qaero que me escutes

com um sorriso nos labios

o general é meu amigo; o ~eu

coração generoso compraz-se

ein adivinhar os meus dese-

jos, para os satisfazer; entre-

tanto, coisa singular! a simpa-

tia que Daniel me inspirou as-

susta-o de tal modo, que che-

gou a suplicar-me com lagri-

mas que me esqueça do n m_-

do orfão que tão generosa-

mente s'ai ttlvez amanhã ar-

riscar a vida para defender

me.

sempre, minha filha, que. se

chegasses a amar esse rapaz,

eu nunca lhe concederla a tua

mão. Nada mais te posso di-

zer; portanto, não peças ex-

plicações, porque não poderia

satisfazer-te. Se amas teu pai,

esquece Daniel; o sacrifício

não será grande, porque não

é de crêr que sintas por esse

rapaz uma dessas violentas t

paIXÕJS que fazem atropelar

Continúa.

 



  mais cautelosos- pelo conheci-

. ' mento da lei assim concebida.

l-Íi'a este tambem um dos

meios mais eficazes de tornar

. assim oen inoobrigaiorio, sen-

~- 'I' do uma medida de largo al-

" « ca-nce, que ajudaria a resolver

, . um dos 'grandes problemas da

' nossa .iitiilidade, como é o

problema do analfabetismo.

Alem disso, não basta que

se façam leis. E' indispensavel

que da parte de todos os fun-

cionarios publicos, _ desde o

simples professor de instrução

primaria até ao diretor ger. l e

ministro passando .por todas as

hierarquias compreendidas en-

tre aqueles dois extremos, ha-

jo o maior zelo, em vez de tan-

ta incuria, como ainda ha pou

co um deputado revelou num

eioquente e patriotico discurso

' que proferiu nas camaras a

, proposito da instrução .prima-

- ria. - -

- E' necessario que o funcio-

' ' nalismo se c'onipe'iietre do de-

' ver do bem servira nação com

acrisolado patriotismo, fazen-

r ' do por cumprir a lei, esforçan-

" do-se por desempenhar o me-

lhor_ possivel; é neCessario que

o Estado intervenha mesmo

de maneira que regule os de-

veres de todos os seus funcio-

l ' narios publicos, exigindo a de-

vida responsabilidade, creando

um regulamento disciplinar,

I' defi..indo a mesma responsa-

_ v, bilidade.

W i E, se ao lado deste se crea-

rem as escolas regimentais pa-

_ ra ensinei-em os recrutas anal-

'.. fabetos nas condições acima

' expostas, certamente será este

" um factor tambem importante

. para combater o analfabetismo,

que tão perniciosamcnte nos

domina constituindo um dos

nossos graves males.

A ideia de chamar por es-

ta forma a atenção para um

assunto tão importante, sim-

plesmente me foi sugerida por

sentimentos patrioticos, que to-

do o homem deve possuir, e

não por competencia, que pos-

' sua, e que bem desejaria ter,

j para pôr ao serviço de causas

' - de que depende o nosso ne-

cessario resurgimento.

Apresento a idia da reno-

vação das extintas escolas re-

gimentais, como uma neceSSi-

dade por ter visto os seus sa-

1utares efeitos, no periodo em

que funcionaram.

' José Augusto Gonçalves de

Freitas.

_-

l A tio rim na .mariana

Corn cêrca de 86 anos e

após dolorosos sofrimentos,

1, sucumbiu na sua casa de Fi-

_" gueitedo, da freguezia de_S.

Tiago, o sr. Joaquim Ferreira

' de Castro, grande proprietario

e capitalista, dali. _

' A beira do jazigo discursou

' enaltecendo as qualidades do

extintoo sr. dr. Artur Pinto

n Basto.
_

A Foi ,realmente mutto es-

. moler e cidadão exemplar.

l A toda a familia em luto,

' a manifestação do nosso sen-

timento.

ii _

n ”um

Sciencias e letras

Uma louca

' Os loucos podem exercer

' uma atracção poderosa sobre

os sensatos.

Os seres privados da razao

' vivem num paiz misterioso de

i sonhos estranhos, nessa bruma

impenetravel da demencia,.em

que tudo o que se tem Visto

sobre a terra, tudo o que se

tem feito, volta a tomar vida

numa existencia imaginada,

-ióra de todas as leis que go-

vernam as coisas e regem o

' pensamento humano. '

Para os dementes o impos-

;intuito existe, o inverosimil

r
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desaparece, o fantástico é coi esquerda, para evitar os nos-

o sobrenatural sos olhares e balbuciou:sa corrente,

converte-se em familiar. Essa

velha caireira, a logica, essa

velha muralha, a razão. esse

velho parapeito das ideias, o

bom senso, rompem-se, bz'.-

tem-se, desmoronam-se dean-

te da sua imaginação libertinii,

que vagUeia pelo paizilimitado

da fantasia.

Para os loucos tudo suce-

de e pode suceder. Não fazem

esforço algum para vencer os

acontecimentos, domar as re

sistencias, remover os obsta-

culcs.

Basta-ihes um capricho da

sua vontade ilusoria »para que

sejam príncipes, imperadores

ou deuses, para que possuam

todas as riquezas do mundo,

todas as coisas saborosas da

vida, para que sejam fortes,

sempre formosos, sempte jo-

vens, sempre queridos. Só eles

podem ser - ditosos na terra,

por que para eles não existe

realidade.

Eu gosto de abeirar me do

seu espirito vagabundo, como

a gente se di'bi'LlÇa sobre um

abismo no fundo do qual ft'l'VL'

uma torrente que vem e vai

de sitios para sitios ignotos.

*

t lt

Um dia em que visitava

um hospital de alienados, o

medico que me acompanhava

disse-me: ~

- Vou mostrar-lhe uma

louca interessante.

E mandou abrir uma cela

onde uma mulher dos seUs

quarenta anos, ainda bela,

sentada numa 'grande poltrona,

contemplava obstinadamente o

seu rosto num pequeno espe-

lho de mão.

. Quando nos viu, levantou-

se, correu ao fundo da habi-

tação em procura dum véu

que tinha sobre uma cadeira,

envolveu, nele a cara com gran-

de cuidado e voltou com uma

inclinação de cabeça aos nos-

sos' cumprimentos.

- Como vamos esta ma-

nhãP-perguntou o doutor.

Ela deu um profundo sus-

piro.

- Oh! mal, muito mal. Os

sinais da variola são cada vez

maiores._

-Nada vejo, replicou o

doutor.

Asseguro-lhe que se en-

gana. A

Aproximou-se a louca para

segredar-lhe ao ovido:

.- Não, estou certa. Con-

tei dez burac05, esta manhã:

tres na face direita, quatro na

esquerda e outros na fronte. E”

horrivel! horrivel! Já não po-

derei ver ninguem, nem meu

filho, principalmente. Estou

perdida, desfigurada para sem-

pre.

E caiu sobre a poltrona

começando a soluçar.

O medico pegou numa ca-

deira, sentou-se ao seu lado, e

disse-lhe com uma voz dOCe

e consoladora:

- Vejamos isso. Digo-lhe

que não é nada. Com uma li-

geira cauterisação farei desa-

parecer tudo.

Ela respondeu, acenando

com a cabeça, e com a voz

desfalecida que não. O médico

quiz levantar-lhe o véo, mas a i

demente agarrou com as duas

mãos com tanta força, que o

rasgou onde póz os dedos.

- A s¡ mostrarei a minha

cara; porem a esse cavalheiro

que o acompanha. . .

--”E' tambem medico,-

apressou-se a responder o dou-

tor.

Então descobriu o rosto,

todavia o medo, a emoção, a

vergonha de ser vista, tornou-a

córada em extremo até ao pes-

coço, que se íundia no seu ves-

tido de luto.

Baixou os olhos, voltou o

rosto para a direita e para a

- Oh! sofro horrivelmea

te quando sou vista sem ven

_na cara. '

Eu contemplei-a, bastante

surpreendido pois não tinha si-

nzil algum, nem mancha, nem

cicatriz.

Voltou os olhos sempre

baixos e disse:

- Cuidando do meu filho

pegou-me esta espantosa enfer-

midade. Salvei-o; porem per-

di a minha beleza. Depois ' de

tudo cumpri o meu dever; a

minha consciencia está tran-

quila.

' Levantou-se o medico, e,

srudando-a, saimos do seu

quarto

- Agora escute-me, disse

Vou contar-lhe a historia atroz

desta desgraçada.

*

Ú !C

E, viuva. Foi muito bela,

muito coquele, muito amada:

Era uma dessas mulhere.

para quem a sua beleza e o

seu desejo de agradar consti-

tuem a aspiração da vida.

Tinha um filho que um dia

adoeccu com variola. Apenas

o soube sua mãe, começou

para aquela mulher, consagra-

da exclusivamente ao cuidado

da sua formosura, uma bata-

lha espantosa.

De muito longe pergunta-

va á mulher que cuidava dc

seu filho, pela sua saude.

A mulher respondeu-lhe_

uma vez:

- Muito mal. Quer vê-lo?

- Oh! Não, isso não.

E saiu fugindo.

Tomou todo o genero de

precauções. Foi a casa dum

farmaceutico e sortiu-se de de-

sinfetantes.

Um dia por fim, o medico

disse-lhe:

Seu filho morre. Quer vê-

lo? Ainda que seja pela janela?

Entre os dois haverá uma por-

ta de cristais.

Consentiu nisso a mãe, co-

briu a cabeça, tomou seu fras-

co de sais, deu tres passos pa-

ra a janela, e, ocultando a ca-

ra nas mãos, gemeu:

- Não. .. não me atre-

verei a vê lo jamais. . . Morro

de medo. . . '

O moribundo esperou lon-

go tempo com os olhos volta-

dos para a janela para ver o

rosto sagrado de sua mãe, pe-

la ultima vez. Porem, aguar-

dou em vão. Veio a noite; en-

tão, voÍtando-se para a pare-

de, não pronunciou mais uma

palavra.

Quando amanheceu estava

morto.

No dia seguinte a mãe es-

tava louca.

, v

Gui de Maupassanl
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João Ferrelra Gomes, professor efe-

ctivo do Ilceu do Aveiro, e antigo conego

da Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorlo

de advogado na rua da Revolução n.°

3, |.°«andar «Antiga Avonlda Conde de

Aguedan

 

llorarios dos comboios

De blsboa ao Porto

 

Traw. Cor. Rap. 01116.

   

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento . 0

Alfarelos .... . ... 2

Coimbra

Pampilhosa ..... 4 2,18 17,36

AVEIRO 11,27 5 2,5718,41

Estarreja........ 11,58 2,39 - 19,01

6

6

|
l
l
l
|

1

1

1 1,45 16,20

1

l

Ovar........... 12,22 ,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 ,16 - 19,33

Espinho . 12,58 ,2913,3619,42

Granja.......... 13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia............13,39 7,1513,5820,21

Campanhã....... 13,50 7,25 14,06 20.35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

  

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o! rapi-

po ás 23,09.

      

  

Do Porto a blsboa

H

     

  

 

_,_,. , Trew. Ccr. Rap. 01:13.

Porto (S. Bento) 11,25,20,05 8,39¡ 7,12
Campaiiliã 11,40 20,37 8,48 7,25
Gaia . . . . “5620,49 9“ 7,38
Valadares 12,05 - - 7,46
Granja.. ..12,1421,05 - 7,56
Espinho ........12,2121,11 9,18 8,04
Esmoris.. - _ - 8,12

Ovar . ......... 12,44 - - 8,26

Estarreja ....... 13,04 - - 8,49

AVEIRO ....... 13,24 22,02 9,54 9,14
Pampilhosa ..... 14,32 23,01 10,32 10,16
Connbra.. . ... .. 15,20 0,¡110,5811,30
Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52
Entroncamento.. - 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Roclo).. - 6,2514,13 18

a“

De Aveiro para Lisboa lia tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro as

16,51 que é expresso; outro :is 17,43;

outro, recovelro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19.11; e outro, traw., ás 21,31.

_Aavogado

Alexandre José da Fonseca, antigo
prior de Vagos. fixou residencia nesta cl-
dade e abriu escritorio de advogado nas
casas de sua habltação, na rua Mlguel

Bombarda, n.° 4 (antiga rua Jesus).

_GMM_

[lite fez este homem?

Este homem fez o que muitos não

conseguiram ainda fazer. Curou-se de

u_m mal que o torturava havia muitís-

simo tempo já. Mas então esse homem,

dir-nos-hão, uma vez que a sua doença

durava lia tantos anos, não se tratava

como devia ser? Perdão, é exactamen-

te o contrario do que pensam: a pes-

soa Qe quem estamos falando tratou-

se sempre consciencíosanienie, mas

ninguem havia encontrado nunca o re-

medio_ conveniente para a sua doença.

Fez_ diversas tentativas, gastou tempo

edinheiro em ínfructíferas experien-

Cias, e só no dia em que tomou as Pí-

lulas Pink as melhoras do seu estado

de saude se manifestaram francamente

rapidas e certas.

Muitos doentes estão perdendo

neste momento em experiencias ínutels

um _tempo precioso, á procura do bom

medicamento que lhes ha de dar dias

felizes, dias isentos de sofrimento. Este

exemplo deveria evitar-lhes tão preju-

diciais demoras. Quantos doentes po-

deriam rapidamente curar-se, graças ás

Pilulas Pink!

   

/
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' O sr. José Higino Afonso dos Ari-

jos, 1.o aspirante dos correios e tele-

grafos em Lisboa, escreve-nos o que

vai ter-se:

«Sofri, durante muitissimo tempo,

de anemia e de perturbações gastro-

íntestinals, que me haviam profunda-

mente arruinado a saude, e enfraque-

cido de uma maneira deploravel. Os

diversos tratamentos, que me fóram

aconselhades, nenhum resultado satis-

fatorío me deram, e por isso me decidi

a tomar as Pílulas Pink, de que tanto

bem tinha sempre ouvido dizer. Dei-me

perfeitamente com semelhante resolu-

ção: as Pílulas Pink curaram-me em

breve espaço de tempo e de uma fór-

ma completa, e hoje estou de posse de

uma saude excelente. A's Pílulas Pink

devo este grande bem, pelo qual tenho

muito gosto em exprimir a v. a mlnlia

sincera gratidão»

As Pílulas Pink são o mais pode-

roso regenerador do sangue, tonico dos

nervos. E' mister tomal-as, ao senti-

rem-se os mais leves incomodos, pre-

cursores das molestias seguintes .' ane-

mia, chlorose, neurastlienía, fraqueza

geral, doenças e dôres de estomago,

dóres rheumatícas.

As Pílulas Pink estão à venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 49400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & C!, Far-

macia e drogaria Peninsular, 39, rua

Augusta, 45, Lisboa-Sub-agenteno

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

:Atriz 111111111111011

A Oomiàsão do

Bomonta. a. nor-

te do Tejo

  

retende adquirir no mer-

P cado, que em Aveiro

se realisa nos dias 25, 26, 27

e 28 do corrente mez, cavalos

de 4. a 7 anos de edadejncom-

pletos, com a altura minima

de 191,47.(

Tsem preferencia na venda

dos produtos os produtores

que tem o ferro registado na

Comissão pecuaria de remon-

ta. , e

Todos os solipedes devem

  

  

  

 

   
  

  
   

  

  

  

   

   

   

   

 

 

satisfazer ás demais condiçõss

exigidas na referida localidade.

Lisboa, 4 de março de

igi3.-O Presidente, Aniba

rir/faria Verne', major.

 

REGIMENTO lili Clllilliilill N.°8

ANUNCIO
Conselho administrativo

deste regimento faz pu-

blico que no proximo dia

i do corrente seh e r -- .
3 ' a d P O ¡Rosa Pauseira,casada,tambem

ceder á arrematação, em hasta

oublica, pelas i2 h0ias, e cmi

segunda praça, das forragens

de verde necessarias para o

consumo dos solipedes do re-

gimento e a ele adidos.

As propostas dos concor-

rentes serão apresentadas em

hora da abertura da praça e

caUCionadas pela quantia de

vinte escudos.

O caderno de encargos

acha-se patente na secretaria

do referido Conselho, todos os

dias uteis desde as io ás i5

horas.

Quartel em Aveiro, 7 de

março de 1913.

O Secretario-tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira

Tenente da Aminístração militar
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[01108 Di 30 DIAS
.a PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de direito du

comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do 2.“

oficio Barbosa de Magalhães,

nos autos de inventario de mc-

nores a que se procede por fa-

lecimento de Manuel dos San-

tcs Marnóto, pescador, e mu-

lher Maria de Jesus Serafina,

que foram residentes na vila e

ii'eguezia de llhavo, desta co-

,marca, e em que é inventa-

jriante e cabeça de casal Josefa

residente- em Ilhavo, correm

editos de trinta dias chamando

e citando os interessados Ma-

nuel dos Santos Marnóto, ca-

s 'do com aquela cabeça de

casal Josefa Rosa Pauseira, c

o sobrinho destes Manuel dos

j ¡Santos Marnóto, solteiro, de
carta fechada e lacrada ate á'd

ezoito anos, ambos ausentes

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos ate' fi-

nal do referido inventario e

nêle deduzirem os seus direi-

tos nos termos da lei, sob pena

de revelia.

Aveiro, 27 de fevereiro de

igi3.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão de direito do 2.° oii..

C10,

Silverio Augusto Barbosa ae

Magalhães
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tomam :onlmtiito Ill raiziiilm, prior l llliníoin.

-i- flantla: l mais artigo: 11| laniiioioi' nacionais l «transitar

Bandeiras em 111916'. sempre completo eorttmento.
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Ra“WW- ELGANTE + Estação e eráo

Farinha Peiioral Ferrugimisa Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarizi e gm 'ilttil'lí'i
o da pharmaciii Franco . A

.Em “um, qu“ um “unem 1 à., PARTICIPA ás suas ex.um clientes e ao publico que acaba de receber todu o sortido para a preSente estação, em artigos da mais alta novidade

V _, __ . l

V

     

alimento reparador, de raciidigesuo, e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

utilissimo ara pessoas do esto casas do Porto e Lisboadehii ou en ermo, para conducentes, _ _
m, .

. . - - -
- -

Mais _prevme as suas ex. clientes de que em dias prOXimOS estarao conclurdas as importantes modiñcaçoes que iez no seu

pessoas idosas ou cremes, poma-

'"° tem” “m ”mm “mma” estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

que pela sua acção toníea reconsti-
tu inte é do mais reconhecido proveito_ _ _ 3 ' t Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

,ias pessoas anemicas, de constitui i Ch

i

i ii
Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

raca, e, em geral, que carecem de or~

. , t. .
lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

as _no organismo. Está ieçimente du-
'torisada e privilegiada li¡ do ano
tlil'SÍRdOI do¡ rimeiron medico¡ g¡-
.'atiiem a sua e eaeiit. .

. ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTlDO DA EleganteC°nde d° Rest““ * o"
Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEIRÕ _'-

   

° usem-BELEM l A °
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LUZ DO 501_

Sisiema _WizHRS

?MENTE FEB 21-1911

Sensacional novi-

datie-Assent-

broso sucesso
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Unico aulorisatlo pelo governo. apronta¡

pela Junia de saude publica e privilegiado

 

(35_ Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicos que do is colheres com quaisquer be-,ç- garantem e sua superion'datie na laclias ao lundi, tl fim de prepararconvalescençl de todos as doenças o estomago para receber bem ae sempre quecprectso levantar as alimentação do jantar; podendoforças eu enriquecer¡ sangue;em- tambem tomar-se ao tons!, parapregando-se, com o mais feliz facilitar completamenteadigestão.exito. nos estomagos, ainda as¡ E' o melhor tonico nutritivomars debets, para combater as dt'- p que sc conhece: é muito digesti-gesins tardias c Iabort'uas, a dis- vo, foriiñcantc e rcconsiituinre.pepsia, anemia, ou inaçao dos or- l Sob a sua influencia desenvolve-aos, o raqut'tt'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique- xulas, etc.
ce-sc o sangue, fortalecem-se os ã
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PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEJXÕES

Demerara, em 19 de março.

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Pieço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Río da Prata 412000

Araguaya, em 24 de março

Paraia Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires (

É Maravilhosa sistema tic

innandssrencia iniciativa

8
X
3
.

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termedinrios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

Usam-no tambem, com ovmaior musculos e voltam as forças. Umproveito, as pessoas de perfeita caiix deste vinho representa umsaude _que teem excesso de traba- bom bife.
lho ñstco ou intelçtual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-rar as perdas ocaSionadas por esse quistado as medalhas de ouro emexcesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies eaquelas que. não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.em excesso, receiam contudo en-

Preço da passagem em 3.“ classe paia o Brazil e Rio da Prata 46:000

Estes ?aqueles Sabem _del LISBOA no dia segui iie e mais os Paquaies

Arlanza, em 11 do março

 

pria habitacão, sem estar su-
fraquâceücm copstqugncia da sua à!?

' ' l _ r . . . _
orgamsaçao pouco ro usta. a¡ â

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, MonteVideu ”no ás ex'gencm e"“mc”
à*__

 

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas \VIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- › ~ _
ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, nao produzm-Jo re st-

ie Buenos-Aires

 

Acha-se á venda nas principais iarmacias dePortugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedi-o

Pre o da assa em ein 3.a classe ara o Brazil e Rio da Prata 46:000
ç p E p

Franco à 0.', Farmacia Franco. F.” Belem.
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AStu rias, em 17 de março duos ou depositos deieterios. E' de t'acilina montagem e sem perigo de
explosão. _ _ r ñPara a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- Com os aparelhos WIZARD, p ›.le :e CDiln'lJl' e aquecer as h'ibltll-videu e Btlciios-Aires
ções com a maxima facilidade e por u.n baixo preço.Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 Com os aparelhos WIZARD, obra n-;e u.n banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas t¡5 d.- litro .ie essencia.Asturias, em 31 de março ' Para informações dirigir a
-

Preço da passagem em 3."l classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Para a Madeira, Pernambucgüãpeiãbãíxipees Janeiro, Santos, Moritevideu c8 G U 14¡'
._Í_._.
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antigo diretor de fabricas de gar.. A”:nte excluçivo para os distritos do l Html-Im., Inn 0801'01'100Porto e Aveiro. °
I anO WW““ °' “33333”

l BORWÊHMCREW'JS ”RWGUÊSES Escritorio, Care Brazil-.PORTO itaim?? ngm.,.
a o aqi¡ e c- m

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe onolmros l 0.1.4501“” ("guns __

.alguna.

escolher os belíches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso reeomen-

ENDE-SE um proprio "mm

damos toda a antecipação.
p

i

Iii“- “Nil. us, ln lt-lmrl. III“. ¡dan-t".

Os paquetes de regresso do Braml, oferecem todas as comodidades aos O l

“3' ”253332122&ÊÊÃSÉÍÊÊÀÉgÊ¡ÃÍÊuÍaLiSÊÉvÍârie s. Miguel (Ponta Deminospedes Em casa de familia H I A08 SiS. ililillliiiiii

   

H para estudo, em boas

   

_
condições.

suda).c°m"a5bord° em sonthampmn'
resPe'ÍaVeL na rua ACELOS b b do, enxer_ Nesta redação se diz Vende-se na Fa..

AG EN T
de Jose' Estevao, recebem-se B'tados em'grílrnjes amami_ quem está encarregado da brica dO Gal-fNo Porto; V E Em Msboa: estudantes do liceu ou alunos dades_ venda_ Aveiro.

o l da Escola de habilitação. _ D¡r¡g¡r a Manuel s¡mões l
& C. › James Rawes 8( c. Informações na redação de Lamam, Cost¡ d., Valade_ til-.2:14:33 reis

'19, Rua do Infante D. Henrique A Rua do Comercio, 31-“ este jornal, Oiiveirinha_

      

CONTRR A TOSSVE §03030@09900000800003030g casa

 

  

  

  

   

   

      

     

  
   

  

Xarope peitoral James A N D E
_ w A _ . r ra

l" ' ' - ° ' ' ENDE-SE uma; Para re- confeitaria Mourão Sil!

.
v .

.
. .

O

'13312250313 irmaiem ie iiiiiliilil ie liiíiiliiiiü,liiiiii e mleimrm ê V quãna familia. de t. . 1 ' d an ar com sotão es a- _ _
cíonazs e estrangeirasa que à ~ e. . ~ ' M p l ' "- -- i › Joao I'ranclsco Latão i com e qumtah "a “Ja anne
tem comando. '

Firmino e frente tambem Para A' EM sempre á venda os mais finos dÓces de ovos

à . . . . . ' ' ' i Ma- « ' . . .' . . . t

“Wooomend.d° p... mm. a _(.ompleto sortido de postais ilUStrados, qum_qu¡- :hilário do capnao Ma a espectaltdade da terra. Sortido variadissimo, para
do 300 medico. lhcrtas, molduras, papeis para forrar salas e 0b¡etos 'g '

chá e sobremeza numa escolha csmerada e
a ' ' ' - O Tem andar terreo e am- '

NICO éspecmco contra tosses apm_ . para escritorio. M0veis de madeira e ferro, colchoa-^ g l I .as abundante,u vado pelo «Conselho de saude pu- a na CONFOS artigos Para decorações; dO mais ñno gosto. s P &Tlm; com o escxivão Si¡ Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

blica» e tambem o unico legalmente . ,

' t
autorisago e privilegiado, depois_ de ü . MODÍCIDRDE DE PREÇOS verio de Magalhães, na mes- !i'mrestondlções tOda_s as encomendas que “1? se_

eViuenCiada a sua ehÊiçiali em mUIfUSSi- a 53 R J r_ 5 V . ma rua
iam elias, para todos OS pontos do paiz, Africa e

mas observa ões o Cia mente eitus _ ur osé ;slevã0_~ ' ' -
-

nos hospitmçe n., clinica particular'¡. d 9 AVEiBO e
BraZil, onde tem os seus revendedores.

  

.__.'____'__ Faz descontos ás casas que lhe gastem em
' ^ grande quantidade os Ovos moles. em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-
cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
enguias assadas á pescador.

d 'd d cl d '-
. i . a ~. p , I::id:35123ifnêaãí'iíoãã'uããâ @osascoOQÊâWüêQêüWâüOôw -~_---_-das ou cronicas), defluxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dor do
_

5331””” _-¡Griilñiaiai de 10m“ reis
gerniimàãilmfâíãíboÊBÊE E 'W W HU DA-SE uma gratificação deCONDE DE RESTELOó'tC.', 21 DE ABRIL __ 327 QUILOMETROS cem mil reis a quemBelem-LISBOA . _

fornecer indicações paraEpande "mm” das motos w n a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

Mr

 

  

     

 

 

   

  

   

Rua da Costeira Aveiro

       

   

 

Corrida de amadores--Ganha em motociCietes WANDER DE 3 H. P.
_1.' PREMIO--Ex."l° sr. João Hítzmann, em 6 horas c 36 minutos. @ção e vem“ de mass? 1:0st

f
(apenas mais 8 minutos que o prlztéjra profissional que rica (o que está prmbtdo por

' - '
montava um engenho de outra marca de dobra a orça. - , _ -

U

,if/“ü _ V _ PRiMEtROs PREMIOS »ACABEÇA-trodosaie Braga-Ex mo k“)- Ê°Sd° que dessas ,Infof- _ Gréme Simon
.,...Bal'baClOS _e_ enxertos das Sr. A. Sousa Guedes. ' “ ' _ maçoes resulte a apreençao

.
(1831385 mais reinstemes P'pro- ' 5¡ IÍFnãlãEMIO -Ex “1° Sr. Artur Oliveira e .Silva, em 7 horas e ia massa fusñwicu com ”uma

sem nome propnodutivas. Qualidades garanti- _M_
' ;Lira o deliqticnie nau ini'e~ casa do antigo<Cen- O Ideal para as damas, é ter

das- Eme““ _de Pereiras dt lisprtsrntaniaitdapusiiarios niis distriiai da ilrciri e Coimbra nor á gratificação prometida .A. tro republicano» ao acôr mate e :ri-Ísiolíerii'iiccaamsiãâi' Ji

eacütgã: Êãgdãiesáoáñ se Abel Guedes de pinho (a c_a Quem sout;er_da eXistenua de * alto da rua Larga, e que _e uma rêiãaísêrneni bor-

, _
_

. . . __ , ' -
1 . ' l e sa c

P - d C_ ,h Praça, da Repu 311 Ja-) V LR,
massa_ fob DHL?? dlnia be a bot' habitaçao' polida, tacs sum os_)rcsult:iii.i< obtidos

cama- .e arva 0)
_

FranCisco GOJlnhO, rua d0~ Informa_se no (alho do pelo tampão ãomgiggdoçgi” Creme 81-_

-- e uetxo. ~
' ° ' ~ 4' ' a '~ "mv 9 . e o a o irma::

^ 4 _ ã

Gnlos n' 26' Coimbra' leal no Mercado' Extstr a verdadt'fi.. marca.

g .

   


